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Resumo

Esta pesquisa consiste no estudo introdutório da criptografia, uma área de aplicação da matemática, que  

evoluiu nos últimos anos. Mostra seus aspectos mais fundamentais, destacando a matemática como ferramenta es-

sencial para seu aperfeiçoamento.

1. Introdução

A criptografia surgiu devido à necessidade do homem em esconder informações. Com o surgi-

mento da internet e a facilidade de transmitir dados que ela introduziu, a criptografia tornou-se indis -

pensável, pois permite que somente pessoas autorizadas possam ter acesso a determinadas informa-

ções.

“O termo criptografia surgiu da fusão das palavras gregas "kryptós" e "gráphein",  
que significam "oculto" e "escrever",  respectivamente.  Trata-se de um conjunto de  
conceitos e técnicas que visam codificar uma informação de forma que somente o  
emissor e o receptor possam acessá-la, evitando que um intruso consiga interpretá-la.  
Para isso, uma série de técnicas são usadas e muitas outras surgem com o passar do  
tempo.”

Escrito por Emerson Alecrim, em: http://www.infowester.com/criptografia.php - Publicado em 

12/08/2005 - Atualizado em 11/07/2009
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Os primeiros métodos de criptografia foram utilizados em guerras, e para exemplificar, temos 

a Cifra de César. Na tentativa de se comunicar com os seus generais, o Imperador romano Júlio Cesar  

utilizava  essa  técnica  de  criptografia  em suas  mensagens.  O  algoritmo  era  simples:  substituição 

monoalfabética. Cada letra da mensagem era substituída por outra, que se apresenta no alfabeto um 

número fixo de posições à frente dela, de forma cíclica. Este número fixo, chamado parâmetro de  

troca, é a chave da mensagem criptografada e por isso, deve ser transmitida ao receptor por um canal  

seguro.

Observe o esquema abaixo:

Neste caso, o parâmetro de troca é 3. Por exemplo, se fôssemos criptografar uma mensagem 

utilizando este parâmetro, teríamos:
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